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Dia Mundial da Água: Santa Gertrudes 
atinge 100% de abastecimento

Teatro e Feira de Discos são 
atrações no Shopping Rio Claro

Câmara aprova reajuste para 
servidores e novos projetos

Tributo a System Of a Down e 
Karaokê agitam o fim de semana

Orquestra Filarmônica de Rio 
Claro abre temporada 2026

Com a celebração do 
Dia Mundial da Água 
neste domingo (22), San-
ta Gertrudes consolida o 
atendimento de 100% da 
área urbana com água tra-
tada. A Estação de Trata-
mento de Água (ETA) 
da BRK produz cerca de 
3,4 milhões de litros por 
dia, utilizando sistemas 
de captação subterrânea 
e superficial. O processo 
segue seis etapas rigoro-
sas para garantir a potabi-
lidade e segurança hídri-
ca da população. Página 4

A Câmara Municipal aprovou o reajuste salarial de 8,30% para 
os funcionários do Legislativo e da Prefeitura, além de 12,50% no 
vale-alimentação. Entre as pautas de destaque, estão a criação do 
programa “Praça do Autista” e a abertura de crédito de R$ 1,6 mi-
lhão para o programa social SuperAção SP. Os vereadores também 
discutiram melhorias em zeladoria e segurança pública para a cida-
de. Página 4 

O Let’s Go Bar em Santa Gertrudes apresenta o retorno da 
banda Toxicality nesta sexta-feira (20), com um tributo especial a 
System of a Down. No sábado (21), a programação continua com o 
Karaokê Night, oferecendo entrada gratuita e promoção de caipiri-
nha em dobro até as 23 horas. O bar está localizado no Centro e abre 
as portas a partir das 19 horas. Página 6

A Orquestra Filarmônica inicia suas atividades anuais nos dias 
28 e 29 de março com o concerto gratuito “Mulheres que Cantam 
e Encantam”. O espetáculo deste ano terá como tema clássicos da 
Broadway, com arranjos do maestro Luciano Filho. As apresenta-
ções ocorrerão no Grupo Ginástico Rioclarense às 19h30, e a orga-
nização sugere a doação voluntária de 1 kg de alimento. Página 6

Neste sábado (21), o 
Shopping Rio Claro re-
cebe a 6ª Feira de Discos, 
das 10h às 22h, com ra-
ridades em vinil e CDs 
que abrangem do Rock 
à MPB. Para as crianças, 
a atração é o espetáculo 
gratuito “Uma aventura 
congelante”, que aconte-
ce na Praça de Alimenta-
ção a partir das 17h30. O 
evento de discos também 
permite a troca e nego-
ciação de aparelhos com 
expositores. Página 6

Sexta edição da Feira de Discos acontece das 10h às 22h, com raridades em vinil e CDs que abrangem 
do Rock à MPB.

Operação da ETA segue rígidos padrões de qualidade estabelecidos pelo Ministério da Saúde

Aniversariantes
da semana

Ana Flavia
Ferreira

Sabores 
da Alê
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Presidente Willian José Bento colocou em votação projetos de 
recomposição salarial e inclusão social

Programação musical combina rock dos anos 2000 e interatividade 
com o público no palco
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VOCÊ É O REPÓRTER: Quer mandar a sua sugestão de pauta para 
a nossa redação e fazer reclamação, colocar seu ponto de vista so-
bre as nossas matérias, enfim, nos ajudar a construir cada edição do Jor-
nal A Cidade? Aqui você pode ser o repórter, ligue para a nossa reda-
ção no (19) 3545.2006 ou, mande um e-mail para: acidade.sg@gmail.com

EDITORIALEDITORIAL

Neste Dia Mundial da 
Água, celebrado neste dia 22 
de março, somos convidados 
a uma reflexão que vai muito 
além do simples ato de abrir a 
torneira. É um momento para 
celebrar conquistas, mas, prin-
cipalmente, para renovar o 
compromisso coletivo com a 
preservação do recurso mais 
vital do planeta. Para nós, ci-
dadãos de Santa Gertrudes, este 
dia carrega um motivo espe-
cial de orgulho, pois, enquanto 
muitos municípios brasileiros 
ainda lutam para universalizar 
o acesso básico, nossa cidade 
alcançou uma marca histórica e 
exemplar: 100% da área urbana 
é atendida com água tratada.

Esse índice não é apenas 
um número estatístico; é sinôni-
mo de saúde pública, dignidade 
e respeito ao cidadão. Ter água 
de qualidade chegando a cada 
residência urbana significa me-
nos doenças, maior qualidade 
de vida e um ambiente propício 
para o desenvolvimento social 
e econômico. No entanto, o su-
cesso na distribuição e no trata-
mento não deve ser confundido 
com abundância infinita. O fato 
de a água estar disponível ao 
simples toque de um registro 
não nos isenta da responsabili-
dade de cuidar de suas fontes, 

especialmente em um cenário 
onde as mudanças climáticas e 
os períodos de estiagem prolon-
gada mostram que a segurança 
hídrica é, por natureza, frágil.

A água que consumimos 
hoje depende diretamente da 
preservação das nossas bacias, 
da proteção das matas ciliares e 
do descarte correto de resíduos. 
Por isso, o valor do desperdício 
zero torna-se uma meta diária. 
Pequenas mudanças de hábito, 
como reduzir o tempo no ba-
nho, reaproveitar a água da má-
quina de lavar e consertar vaza-
mentos, são gestos de cidadania 
essenciais que garantem o abas-
tecimento das futuras gerações. 
É um esforço individual que 
sustenta um benefício coletivo.

A universalização do aten-
dimento em Santa Gertrudes é, 
sem dúvida, uma vitória, mas 
a continuidade desse privilégio 
depende de cada um de nós. A 
água tratada que corre em nos-
sas tubulações é um patrimônio 
que deve ser gerido com inteli-
gência e parcimônia. Celebrar 
esta data é reconhecer que esse 
recurso é finito. Que possamos 
olhar para o exemplo de nos-
sa cidade com satisfação, mas 
também com a consciência de 
que cuidar da água é, em última 
análise, cuidar da própria vida.

Foi assinado, nesta quarta-feira (18), 
o decreto que regulamenta o Estatuto Di-
gital da Criança e do Adolescente, o ECA 
Digital. As mudanças são extremamente 
bem-vindas e protegem crianças e jovens 
de maneira inédita na América Latina. 
Mas, para além da falta de clareza sobre as 
regulamentações a serem publicadas, há 
um grande problema: a implementação, 
que depende sobretudo de uma mudança 
de cultura e de visão do País sobre as re-
des sociais. Em primeiro lugar, é preciso 
compreender que o problema começa pela 
perspectiva limitada de grande parte da 
população sobre a internet. No ano passa-
do, o IBGE apontou que cerca de nove em 
cada dez brasileiros têm celulares.Ainda 
assim, o entendimento da população so-
bre o funcionamento das redes e sobre as 

ECA Digital saiu do 
papel, mas é apenas 
meio caminho andado

A Arena Pública da Investigação Criminal: 
O Confl ito Entre Privacidade e Interesse Público

DROPS
Por Carlinhos Mondini – Zé

“Não acredite em tudo que ver, ler 
e ouvir”.- Autor anônimo.

Recentes acontecimen-
tos de grande repercussão 
midiática, como o escândalo 
envolvendo o empresário Da-
niel Vorcaro e o Banco Mas-
ter, trouxeram novamente ao 
centro do debate público uma 
tensão fundamental no Esta-
do Democrático de Direito: a 
complexa e delicada fronteira 
entre o dever estatal de inves-
tigar crimes e o direito fun-
damental à privacidade do in-
vestigado. A questão se torna 
ainda mais sensível quando 
se percebe que a exposição 
deliberada de fatos da vida 
privada, muitas vezes sem 
qualquer conexão com o ob-
jeto da apuração, tem se tor-
nado uma prática recorrente, 
alimentando o noticiário e 
satisfazendo uma curiosidade 
pública que, não raro, se con-
funde com mero interesse por 
fofocas. Essa dinâmica reve-
la uma faceta preocupante da 
natureza humana, que tende a 
ser muito mais complacente 
com os próprios erros do que 
com os de terceiros, trans-
formando investigações em 
espetáculos e prejulgamentos 
em sentenças.

O ordenamento jurídico 
brasileiro confere um sta-
tus de elevada importância à 
proteção da esfera pessoal. A 
Constituição Federal, em seu 
artigo 5º, inciso X, estabele-
ce de forma categórica que 
são invioláveis a intimidade, 
a vida privada, a honra e a 
imagem das pessoas, assegu-
rando o direito à indenização 
por danos materiais ou mo-
rais decorrentes de sua viola-
ção. Esse comando constitu-
cional não é um mero enfeite 
retórico; ele representa uma 
escolha política fundamental 
do constituinte de 1988, que 
buscou proteger o indivíduo 
contra intromissões indevi-
das do Estado e de terceiros 
em seu núcleo existencial 
mais íntimo. Complemen-
tarmente, legislações como 
o Marco Civil da Internet 
(Lei nº 12.965/2014) e a Lei 
Geral de Proteção de Dados 
Pessoais (LGPD - Lei nº 
13.709/2018) reforçam essa 
muralha protetiva, estabele-
cendo princípios e regras cla-
ras para o tratamento de in-
formações e dados pessoais.

Contudo, é pacífico no 
direito que nenhum direi-
to fundamental é absoluto. 
A própria vida em socieda-
de impõe restrições mútuas 
para garantir a convivência e 
a proteção de outros valores 
igualmente relevantes. Nesse 
contexto, o interesse públi-
co na apuração de infrações 
penais e na manutenção da 
ordem e da segurança coleti-
va justifica, em situações ex-
cepcionais, a relativização do 
direito à privacidade. 

A investigação criminal, 
por sua própria natureza, é 
uma atividade intrusiva. Me-
didas como a interceptação 
de comunicações telefônicas, 
a busca e apreensão domi-
ciliar ou a quebra de sigilos 
bancário, fiscal e telemático 
são ferramentas essenciais 
para a elucidação de crimes 
complexos, mas que inevi-
tavelmente invadem a esfera 
privada do indivíduo. A le-
galidade dessas medidas, en-
tretanto, está condicionada à 
observância de requisitos ri-
gorosos: devem ser previstas 
em lei, decretadas por ordem 

judicial fundamentada e, acima 
de tudo, pautadas pelo princí-
pio da proporcionalidade.

O problema central não 
reside na possibilidade de a 
investigação criminal acessar 
dados privados, mas na forma 
como essa prerrogativa tem 
sido exercida e, principalmen-
te, em como suas informações 
são gerenciadas e divulgadas. 
A grande distorção ocorre 
quando o inquérito ou o pro-
cesso penal, que deveria ser 
um instrumento técnico para a 
busca da verdade, transforma-
-se em uma arena para o lin-
chamento moral e reputacional 
do investigado. O vazamento 
seletivo de informações sigilo-
sas para a imprensa é a prin-
cipal arma nesse processo de 
espetacularização. Esse fenô-
meno é particularmente per-
verso porque, frequentemente, 
o que se vaza não são as pro-
vas técnicas e robustas relacio-
nadas ao crime apurado, mas 
sim detalhes da vida pessoal 
do alvo, conversas íntimas, re-
lações familiares e aspectos de 
sua rotina que, embora possam 
saciar a curiosidade alheia, não 
possuem qualquer relevância 
probatória para o caso.

A divulgação de diálogos 
íntimos trocados entre o em-
presário Daniel Vorcaro e sua 
então namorada é um exemplo 
emblemático dessa prática. Em 
meio a uma investigação sobre 
supostas fraudes financeiras, o 
que ganhou destaque na mídia 
foram aspectos da vida afetiva 
do casal, elementos que, evi-
dentemente, nada contribuem 
para a elucidação dos crimes 

investigados. Esse tipo de ex-
posição proposital transforma 
a investigação em uma forma 
de punição antecipada, violan-
do frontalmente a presunção 
de inocência. O dano à hon-
ra e à imagem, nesse cenário, 
torna-se muitas vezes irrepa-
rável, independentemente do 
desfecho do processo. A pes-
soa é julgada e condenada pela 
opinião pública com base em 
fragmentos descontextualiza-
dos de sua vida privada, muito 
antes que o Poder Judiciário 
tenha a chance de analisar as 
verdadeiras provas do caso.

O cenário exposto, agra-
vado por escândalos como o 
do Banco Master, impõe uma 
reflexão séria sobre os rumos 
da persecução penal no Bra-
sil. É inegável a necessidade 
de combater a criminalidade, 
especialmente a de colarinho 
branco e a que envolve a cor-
rupção de agentes públicos. 
No entanto, a busca por jus-
tiça não pode ser um pretexto 
para a violação sistemática de 
direitos fundamentais. A in-
vestigação criminal deve ser 
conduzida com seriedade téc-
nica e responsabilidade ética, 
focando-se estritamente nos 
fatos que constituem o objeto 
da apuração. A quebra de si-
gilo autorizada judicialmente 
não é um salvo-conduto para 
a devassa indiscriminada da 
vida de um cidadão, tampouco 
uma autorização para que as 
autoridades transformem da-
dos sensíveis em manchetes de 
jornal.

Dito isso convida-se o 
leitor para a reflexão: até que 

ponto a sede por justiça au-
toriza que o Estado vasculhe 
e exponha os aspectos mais 
íntimos da vida de um cida-
dão? A quebra de sigilo, con-
cebida como uma ferramenta 
excepcional para a busca da 
verdade, não se tornou um 
salvo-conduto para a devassa 
da vida privada, transforman-
do investigações em espetá-
culos midiáticos? Quando a 
curiosidade pública sobre a 
intimidade alheia se sobrepõe 
à necessidade de provas con-
cretas, não estamos sacrifi-
cando um direito fundamen-
tal (a privacidade) no altar de 
um clamor popular por puni-
ção a qualquer custo? A linha 
que separa a investigação le-
gítima da violação de garan-
tias fundamentais é tênue, e a 
sociedade deve questionar se 
está disposta a permitir que, 
em nome da justiça, a vida 
privada de qualquer um pos-
sa ser transformada em entre-
tenimento público.

Tiago Zaia é Advogado

DO MUNDO PRA SANTA
POR: FELIPE CICOLIN VITTE
RELAÇÕES INTERNACIONAIS

grandes diferenças de uso entre gerações 
é pouco desenvolvido. Somente agora co-
meça a ser desconstruída a ideia de que 
a internet, por não envolver contato físi-
co direto, é em grande parte inofensiva. 
Pais e responsáveis de gerações anteriores 
estão passando a entender que o mundo 
virtual pode ser usado para desvirtuar, ex-
plorar e causar grandes danos. No entan-
to, é urgente que a velocidade dessa mu-
dança de percepção seja acelerada. Para 
o ECA Digital funcionar, os cuidadores 
diretos das crianças e dos jovens precisam 
saber o que a lei cobre e não cobre. Por 
exemplo, a lei traz novidades ao exigir a 
verificação de idade mais rigorosa para 
acesso de conteúdos adultos e sensíveis, 
a vinculação das contas de menores de 16 
anos às de seus responsáveis e a proibição 
de publicidade digital direcionada para 
menores. Porém, ainda são necessárias 
precauções básicas por parte dos respon-
sáveis, como monitorar o acesso à internet 
de suas crianças e adolescentes, ativar e 
usar ferramentas de controle parental, evi-
tar a publicação de conteúdos que revelem 
informações sensíveis (como a rotina ou 
escola dos filhos), e restringir o contato 
com estranhos.

O grande desafio do Estado — a 
quem compete, junto à família e a socie-
dade, proteger a criança e o adolescente 
— é comunicar com clareza e eficiência 
essas mudanças e o que os responsáveis 
precisam fazer. É um trabalho que exige 
presença nos pontos de contato direto, 
como escolas, igrejas e associações lo-
cais, bem como nas redes e na televisão. A 
Agência Nacional de Proteção de Dados 
(ANPD), encarregada da implementação 
do ECA Digital, precisa fazê-lo embre-
nhada na sociedade civil, como fizeram a 
União Europeia e suas autoridades.
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Dia Mundial da Água: Santa Gertrudes garante 100% de abastecimento

Câmara aprova reajuste para servidores

Celebrado neste domingo (22), 
o Dia Mundial da Água coloca em 
pauta a importância da preservação 
dos recursos hídricos e o acesso ao 
saneamento básico. No município 
de Santa Gertrudes, a data é marca-
da pela consolidação do atendimen-
to: atualmente, 100% da área urbana 
recebe água tratada, um serviço que 
depende de uma complexa estrutura 
de captação e purificação.

O processo de garantir que o 
recurso chegue potável às torneiras 

dos munícipes começa longe das 
residências. A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços de água 
e esgoto na cidade, opera uma Esta-
ção de Tratamento de Água (ETA) 
com capacidade de produção de cer-
ca de 3,4 milhões de litros por dia.

CAPTAÇÃO E DESAFIOS 
TÉCNICOS

A segurança hídrica de Santa 
Gertrudes baseia-se em um sistema 
misto. A água bruta é captada de 
mananciais subterrâneos, através de 

três poços profundos, e também de 
fonte superficial, no Córrego Santa 
Gertrudes. Enquanto a água de po-
ços exige um tratamento simplifica-
do (focado em fluoretação e clora-
ção), o volume captado no córrego 
precisa passar por todas as etapas 
físico-químicas da ETA para eli-
minar impurezas e microrganismos 
patogênicos, como bactérias e vírus.

ETAPAS 
Para transformar a água bruta 

em um produto seguro para o con-

sumo humano, a Estação de Trata-
mento segue seis etapas rigorosas: 
coagulação; floculação; decantação; 
filtração; fluoretação e ajuste do PH; 
e cloração. Após todas as etapas do 
tratamento a água, já potável, é dis-
tribuída para a rede e reservatórios 
e segue por gravidade ou bombea-
mento para os imóveis da cidade. 

MONITORAMENTO
A operação da ETA em Santa 

Gertrudes é submetida a rígidos pa-
drões estabelecidos pelo Ministério 

da Saúde. Além do tratamento em 
si, o recurso é monitorado regular-
mente por meio de ensaios labo-
ratoriais e análises que asseguram 
a conformidade com as diretrizes 
de potabilidade. O objetivo central 
dessa infraestrutura é garantir que a 
água utilizada no cotidiano — seja 
para alimentação, higiene pessoal 
ou atividades domésticas — não 
ofereça riscos à saúde, promovendo 
bem-estar e qualidade de vida à po-
pulação local.

Duas pautas foram destaque 
na reunião desta semana, a apro-
vação do projeto que reajusta os 
vencimentos dos funcionários da 
Casa e a paralisação temporária 
nos atendimentos de acupuntura. O 
vereador Sivaldo Elias (Sivaldo da 
Água-PP), relatou que o tema foi 
abordado com a secretária de Saú-
de, Vivian Filier: “a reunião, com 
a presença de todos os vereadores, 
foi produtiva, mas sobre a acupun-
tura, não conseguimos chagar a um 
consenso, então, para que os 40 pa-
cientes não fiquem sem tratamento, 
ofereço uma sala na sede da Amor 
em Quatro Patas para os atendi-
mentos provisoriamente”, sugeriu 
o Vereador.

Reginaldo Pereira da Silva 
(Palhaço Totó-Podemos), também 
ratificou pedidos, principalmente 
sobre o funcionamento das câme-
ras de monitoramento, data para 
início de obras de construção de 
casas populares e segurança nas 
dependências do Pronto Socorro, 
afirmando que são pedidos recor-
rentes da população.

Na ordem do dia da 6ª sessão 
ordinária do ano, realizada dia 16 
de março, foram aprovados os cin-
co projetos constantes na ordem 
do dia. O presidente da Câmara, 
Willian José Bento (PL), colocou 
em primeira discussão e votação, 
o Projeto de Lei (PL) 17/2026, ini-
ciativa do vereador Luiz Guilherme 
Paiuta Miranda (Cassapinha-PL), 
instituindo o programa Praça do 
Autista, que cria espaços públicos 
multissensoriais, com finalidade 
inclusiva, para o lazer, a convivên-
cia e o desenvolvimento de crian-
ças com Transtorno de Espectro 
Autista (TEA).

O Projeto de Lei Complemen-
tar (PLC) 1/2026, do Executivo, re-
cebeu aval em segunda votação. O 
PLC altera a Lei Municipal 2753, 
relativas ao Imposto sobre Serviços 
de Qualquer Natureza (ISSQN), re-
manejando para 5% o valor do ser-
viço terceirizado de guincho intra-
municipal, guindaste e içamento.

Em votação única, foram au-
torizados o PL 18, da Mesa Direto-
ra da Câmara, definindo em 8.30% 
a recomposição salarial dos fun-
cionários do Legislativo e 12.50% 
de reajuste no vale alimentação; 
o PL 19, do Executivo, aplica os 
mesmos índices aos servidores da 
Prefeitura; e o Projeto de Lei 20, 
elaborado pelo Prefeito, que abre 
crédito suplementar no valor de R$ 
1.648.250 milhão na Secretaria da 
Assistência Social, para a realiza-
ção do SuperAção SP.

O projeto do Governo do Es-
tado, reúne 29 políticas públicas 
de diferentes secretarias em uma 
jornada completa de atendimento 
às famílias. Cada núcleo familiar 
recebe um plano de desenvol-
vimento individualizado, com 
acompanhamento técnico, defini-
ção de metas e apoio contínuo para 
alcançar a autonomia e superar a 
pobreza. Tudo isso sem abrir mão 
de garantir assistência imediata às 
pessoas que mais precisam, segun-
do divulgou a Agência SP.

Clayton Robert Santos Barros 
(Clayton do Espetinho-Republi-
canos), está homenageando com 
Moção de Parabéns, Aplausos e 
Reconhecimento, Walison dos 
Santos (Ursão), conhecido no ce-
nário musical com seus sets de 
música eletrônica, que misturam 
estilos como tech house, minimal 
e deep house.

Na tribuna, Reginaldo agra-
deceu ao secretário de Obras e 
Serviços Públicos, Frederico Luiz 
Barreiro, por atender sua solicita-
ção de reparos nas grades de pro-
teção do Viaduto Ruy Ribeiro de 
Almeida; cobrou limpeza de mato 
nas calçadas em toda a Cidade; 
liberar área nas dependências do 
Pronto Socorro para ser utilizada 
pelos funcionários como estacio-
namento; troca de lâmpada quei-
mada na Avenida Santo Antônio 
“queimada há um mês”; e indagou 
data de início da reforma da Praça 
da Bíblia.

Sivaldo Elias elogiou o traba-

lho dos funcionários da empresa 
Latina, enfatizando que “reconhe-
ce os bons serviços prestados”, 
mas cobrou aumento do quadro de 
pessoal devido a alta na demanda 
no período de chuvas. Concluindo 
os pronunciamentos da noite, Luiz 
Basso (PL), explanou sobre pro-
posituras apresentadas.

Indicações
José Silvanio da Silva Lucena 

(Pastor Silvanio Ceará-PP), apre-
sentou propositura solicitando ao 
Executivo contratar vigilantes; im-
plantar um programa de contratur-
no escolar, com atividades socio-
educativas, esportivas e culturais; 
roçagem do mato e limpeza das 
árvores rente às guias das calçadas 
das avenidas Neusa de Oliveira Pi-
menta até a Paulo Sérgio Denardi; 
substituir as traves da quadra es-
portiva e adequar a valeta de es-
coamento de água do Parque dos 
Jequitibás.

Basso requer a construção de 
uma capela e asfaltar as ruas in-
ternas no Cemitério São Joaquim; 
pavimentação asfáltica na Rua 6, 
entre as avenidas 1 e 2; construção 
de uma Unidade Básica de Saúde 
no Jardim Nova Santa Gertrudes; 
realizar o Feirão de Emprego, em 
parceria com a Aspacer; apre-
sentar projeto de lei concedendo 
desconto no IPTU (Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano), para 
terrenos murados e com calçada, e 
implantar o Programa IPTU Ver-
de, possibilitando descontos aos 
proprietários que plantam árvores 
ou mantêm áreas permeáveis nos 
imóveis; construir um canil e gatil 
com atendimento veterinário; e, 
em parceria com o Senai, Senac, 
Sesi e outras instituições, implan-
tar cursos profissionalizantes.

Marcos Gomes de Oliveira 
(Marcos do Gás-PL), indica ro-
çagem do mato e manutenção na 
calçada entre as ruas 9 e 10; ins-
talar contêiner pata depósito de 
lixo próximo à entrada da Cerâmi-
ca Formigres, e grade na parte de 

TERESINHA DE JESUS DA SILVA, 
66 anos, faleceu no dia 15 de Março 
e seu corpo foi sepultado no Cemi-
tério São João Batista em Rio Claro. 

JOSE CARLOS PHILADELPHO 
MACHADO (Fuinha / Machadinho 
da Câmara Municipal), 81 anos, fa-
leceu no dia 16 de Março e seu cor-
po foi sepultado no Cemitério Me-
morial Cidade Jardim em Rio Claro.

CAMILA PEREIRA DE CARVA-
LHO, 84 anos, faleceu no dia 17 de 
Março e seu corpo foi sepultado no 
Cemitério Memorial Cidade Jardim 
em Rio Claro.

JOAO ADIVALDO DA CRUZ 
(Neno), 69 anos, faleceu no dia 17 
de Março e seu corpo foi sepultado 
no Cemitério São João Batista em 
Rio Claro.

DULCE ADAIR CRISTOFOLETTI 
CALVO, 91 anos, faleceu no dia 18 
de Março e seu corpo foi cremado 
no Crematório Memorial Cidade Jar-
dim em Rio Claro. 

MARIA SELMA DA SILVA (Selma), 
54 anos, faleceu no dia 18 de Março 
e seu corpo sepultado no Cemitério 
São Joaquim em Santa Gertrudes. 

LUIZ ROBERTO FORTES FURTA-
DO (Engenheiro Fortes), 91 anos, 
faleceu no dia 19 de Março e seu 
corpo foi cremado no Crematório 
Memorial Cidade Jardim em Rio 
Claro.

NOTAS DE 
FALECIMENTO

cima do muro e no portão dos ba-
nheiros da Praça São José, e con-
sertar o fecho do portão; construir 
guia rebaixada e lombada próximo 
a Emef Joaquim Raphael da Ro-
cha; e, pintar a sinalização de solo 
e demarcar vagas para carros no 
perímetro urbano.

Cassapinha reivindica manu-
tenção no asfalto e na guia de sar-
jeta na Rua Nestor Timone, 625; e 
no asfalto na estrada de acesso ao 
Haras Pangaré.

Willian solicita construir 
novo calçamento para passagem 
de pedestres nos dois lados do 
Viaduto Ruy Ribeiro de Almeida; 
à Secretaria de Obras, inserir nú-
mero de identificação nos postes 
de iluminação pública; pintar o 
muro do estacionamento do Cen-
tro de Lazer do Trabalhador Cyro 
Rocha; instalar iluminação no lado 
externo do Estádio Alfredo Caran-
dina, precisamente na calçada da 
Rua 1-A; e recapear a Rua 1-A.

Sivaldo pleiteia realizar a Fei-
ra do Produtor e Diversidades em 
locais estratégicos - de fácil aces-
so e grande fluxo de pessoas; ela-
borar projeto de lei autorizando a 
conversão do pagamento de multas 
de trânsito de natureza leve, apli-
cadas pela autoridade de trânsito 
municipal, em doação de sangue 
ou cadastro para doação de me-
dula óssea; e inscrever o Municí-
pio no Programa Turismo 60+SP, 
que promove viagens para pessoas 
com mais de 60 anos, incentivando 
a inclusão social e a qualidade de 
vida por meio do turismo.

Washington Luiz Pereira 
(Washington dos Vasos-PSDB), 
sugere criar uma Usina de Reci-
clagem, promovendo o aprovei-
tamento de resíduos como galhos 
e árvores provenientes de podas, 
madeiras de entulho e demais de-
rivados de madeira; e revitalização 
urbanística e paisagística do cantei-
ro central da Avenida João Vitte.
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SABORES
DA ALÊ

BY ALESSANDRA ARTHUR

PEIXE AO MOLHO

A forma correta de  utilizar máscara de argila em casa

Ana Flavia 
Ferreira Tamiazo
Proprietária da Única- Clínica 
estética em Santa Gertrudes, 
especialista em técnicas faciais 
e depilação a laser.

Para maiores informações:
19 99962-0244
       @unicasantagertrudes

Utilizar máscaras de ar-
gila em casa é um hábito bas-
tante comum e antigo. Pelo 
fácil acesso e inúmeros be-
nefícios as argilas são mui-
to populares. Elas possuem 
diversas funções como con-
trole de oleosidade, detox 
natural, remove impurezas 
profundas, possui ação cica-
trizante e anti-inflamatória, 
efeito tensor e renovador e 
também podem uniformizar 
o tom da pele. Cada cor de 
argila vai ser mais potente 
em algumas dessas funções, 

porém todas possuem esses 
benefícios, mas você sabia 
que para receber todos es-
ses ativos existe uma forma 
correta de aplicação e um 
tempo correto para deixar a 
argila na pele.

A argila possui efei-
to depurativo, isto e, ela 
“suga”as impurezas da pele, 
e para que não sugue tam-
bém a hidratação a argila 
deve sempre permanecer 
úmida, se ela secar comeca a 
ressecar nossa pele e para de 
transmitir seus ativos para o 
tecido do rosto. Além disso, 
existe um tempo máximo 
para ficar com ela em con-
tato com a pele, para receber 
os benefícios sem se preju-
dicar, tempo de 15 minutos, 
para que mantenha a mesma 

ação sem irritações. Portan-
to para ser utilizada com oti-
mização e segurança você 
deve respeitar as seguintes 
fases: fase 1- úmida de 0 a 
5 minutos, a pele absorve os 
minerais e nutrientes da ar-
gila. Fase 2- secagem de 5 a 
10 minutos, a argila começa 
a secar e ativa a circulação 
sanguínea e fase 3 - secagem 
de 10 a 15 minutos, a argi-
la seca totalmente, repuxa a 
pele e absorve a hidratação 
natural.

Uma dica é utilizar um 
borrifador ou algodão em-
bebido com água mineral, 
tônico ou água micelar en-
quanto ela age na sua pele, 
sempre umedecendo as par-
tes mais finas que podem se-
car mais rápido.

Ingredientes 

3 cebolas médias em rodela 
grossas

1/2 pimentão em rodelas fi-
nas

4 tomates em rodela grossas
Alho a gosto
Salsinha a gosto
Filé de peixe sem espinhas
1 colher de sal
1 pitada de orégano
Pimenta se desejar
Molho pronto

Modo de preparo:

Corte as cebolas em rodela 
grossas, o pimentão em rodelas 
finas, os tomates em rodela gros-
sas e pique o alho e a salsinha.

Coloque na panela uma ca-
mada de peixe, uma camada de 
cebola e tomate, o pimentão e o 
alho, abafe.

Deixe cozinhar um tempi-
nho.

Coloque 1 colher de sal em 
um copo com 300 ml de água, 
abafe.

Coloque 1 pitada de oréga-
no, pimenta se desejar e salsinha.

Quando achar que o peixe 
está um tanto cozido, coloque 
o molho pronto e mexa bem 
devagar para não desmanchar o 
peixe.

Se der excesso de água retire 
um pouco, o molho tem que ficar 
meio grossinho.

Sirva com arroz branco.

DENGUE
O PERIGO MORA NA ÁGUA PARADA.

ELIMINE OS CRIADOUROS.

CUIDADOS DENTRO DE CASA
• Pratos de Plantas: Lave os pratinhos com bucha e sabão, enchendo-os com areia.

• Ralos: Jogue água sanitária nos ralos do banheiro e da cozinha ao menos uma vez por semana.

• Potes de Água de Animais: Lave bem os potes de água do seu pet antes da troca diária de água .

• Atrás da Geladeira: Seque a bandeja de água atrás da sua geladeira e lave-a com frequência.

• Baldes e Vasos: Guarde baldes, potes e vasos vazios sempre com a boca para baixo.

CUIDADOS NO QUINTAL DE CASA
• Garrafas e Latinhas: Guarde todas as garrafas e latas de boca para baixo ou em local coberto.

• Caixa d'Água: Verifique se a sua caixa d'água está bem tampada. Não deixe nenhuma fresta.

• Pneus e Lonas: Não deixe pneus velhos jogados no quintal.. Estique as lonas para não formar poças.

• Calhas: Verifique as calhas e remova folhas ou sujeiras que possam impedir a água de escorrer.

• Lixo: Mantenha o lixo em sacos bem amarrados e a lixeira tampada, mesmo que esteja vazia.



6 SANTA GERTRUDES, SEXTA-FEIRA 20 DE MARÇO DE 2026   |   ANO 18    |    EDIÇÃO 920

Espetáculo “Mulheres que Cantam e Encantam” celebra o mês da 
mulher e acontece no próximo fim de semana, nos dias 28 e 29

Feira de Discos terá início às 10 horas e segue até às 22 horas; 
espetáculo infantil tem início às 17h30

Cleone Couto 18.03

Maria José Cunha 19.03

Zé Caiçaca 19.03

ANIVERSARIANTES
DA SEMANA

Mulheres que cantam e encantam abre temporada da Orquestra Filarmônica

Espetáculo infantil “Uma aventura congelante” é uma das atrações deste sábado (21) e começa às 17h30

ÁGUA: NOSSA ESSÊNCIA, NOSSA IDENTIDADE.

Ela cuida, conecta e sustenta a vida.
A água está presente em cada hábito, em encontros, e em 
gestos simples e essenciais. Ela faz parte do que somos, do 
que compartilhamos e de como vivemos.

No Dia Mundial da Água, a BRK celebra esse elo, garantindo 
cuidado e continuidade para a vida hoje e no futuro.

22 DE MARÇO
DIA MUNDIAL DA ÁGUA

Orquestra Filarmônica de Rio 
Claro abre temporada 2026

Tributo a System Of a 
Down e Karaokê Night 
agitam fim de semana

A Orquestra Filarmônica 
de Rio Claro inicia sua tem-
porada 2026 com o tradicional 
concerto “Mulheres que Can-
tam e Encantam”, que neste ano 
traz como tema “Broadway”, 
reunindo grandes clássicos dos 
musicais do teatro norte-ameri-
cano. As apresentações aconte-
cem nos dias 28 e 29 de março, 
às 19h30, com entrada gratuita, 
no Grupo Ginástico Rioclaren-
se , marcando oficialmente a 
abertura da programação anual.

O público terá uma imer-
são completa nas histórias e 

canções que consagraram a 
Broadway , com arranjos espe-
ciais do maestro Luciano Filho 
e  a produção de Marcelo Ca-
margo.

A Temporada 2026 tam-
bém reserva outros momentos 
especiais, como o tradicional 
concerto em comemoração ao 
aniversário da cidade. A orga-
nização solicita, para quem pu-
der colaborar, a doação volun-
tária de 1 kg de alimento não 
perecível, que será destinado 
ao Fundo Social de Solidarie-
dade de Rio Claro.

Teatro e Feira de Discos marcam 
o sábado do Shopping

O Shopping Rio Claro pro-
gramou duas atrações especiais 
para as famílias neste sábado 
(21): das 10 às 22 horas, aconte-
ce a 6ª Feira de Discos, em par-
ceria com a Warlock Discos; já 
às 17h30 acontece o espetáculo 
infantil “Uma aventura conge-
lante”, com a Loki Produções.

A 6ª Feira de Disco aconte-
ce em frente à loja O Boticário 
e mais uma vez traz para o cen-
tro de compras itens como dis-
cografias de bandas clássicas e 
obscuras de rock, discos de épo-
ca novos e lacrados, lançamen-
tos de artistas atuais, edições 
especiais japonesas, americanas 
e europeias, relíquias da Bossa 
Nova, MPB, Jazz, Blues, Black 
Music eletrônica e trilhas sono-
ras. O evento conta com discos 
em promoção, além de um espa-

ço aberto para quem quiser levar 
discos de vinil, CDs e aparelhos 
para negociar com os exposito-
res, que também compram ou 
trocam.

E às 17h30, na Praça de 
Alimentação, tem o espetácu-
lo “Uma aventura congelante”, 
encantará as crianças. A história 
conta as aventuras de Elsa, que 
em seu aniversário de 21 anos 
será coroada Rainha de Arendel-
le, mas ela não está pronta para 
esse momento. Durante a festa 
da coroação, Elsa e sua irmã 
Anna se desentendem e Elsa 
congela todo o reino. Acompa-
nhada por um vendedor de gelo, 
a jovem princesa Anna parte em 
uma aventura perigosa nas mon-
tanhas de gelo na esperança de 
encontrar sua irmã e acabar com 
a maldição do inverno eterno.

O Let’s Go Bar preparou 
uma programação especial para os 
amantes da música e do entreteni-
mento neste final de semana. Loca-
lizado no coração da cidade, o bar 
promete noites de muita energia, 
celebrando desde o rock visceral 
dos anos 2000 até a descontração do 
palco aberto ao público. A agitação 
começa na sexta-feira (20) com o 
retorno aguardado da banda Toxica-
lity. Após um longo período longe 
dos palcos da região, o grupo volta 
a Santa Gertrudes para apresentar 
seu aclamado tributo a System of a 
Down. A casa abre suas portas às 19 
horas, com o show previsto para co-
meçar às 21h30. O valor da portaria 
é de R$ 15,00. Já no sábado (21), o 
clima muda para a total interativi-
dade com o Karaokê Night. Consi-
derado o palco mais democrático e 
eclético da região, o evento convida 
o público a soltar a voz sem julga-
mentos. Para deixar a noite ainda 
mais animada, a casa oferece uma 
promoção especial: caipirinha em 
dobro até às 23 horas. Com entrada 
gratuita, o evento de sábado tam-
bém inicia às 19 horas, sendo uma 
excelente opção para quem busca 
diversão acessível com os amigos.

O Let’s Go Bar está localizado 
na Rua 2, nº 334, no Centro de Santa 
Gertrudes. 


